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Monteiro JCC. Efeitos de derivados do silicato de cálcio sobre na adesão com o 
substrato dentinário [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da 
UNESP; 2024. 

RESUMO 

Objetivo: Avaliar a influência de resíduos de cimentos biocerâmicos utilizados para 
obturação do canal radicular sobre a interface adesiva com o uso de adesivos 
universais na estratégia autocondicionante.Materiais e Métodos: 88 coroas de 
incisivos bovinos foram impregnadas com cimento biocerâmico e limpas com 
algodão embebido em água destilada. Os espécimes foram então divididos em 
quatro grupos (n=22): ER-MB, ER-RB, SE-MB, SE-RB. Posteriormente, os 
espécimes foram restaurados com resina Filtek Z-250. Quarenta espécimes foram 
submetidos à avaliação da espessura do adesivo utilizando microscópio confocal e 
48 espécimes foram imersos em água deionizada, por 24 h e 1 ano. A resistência de 
união foi avaliada através de testes de microtração e o padrão de falha foi 
examinado usando um estereomicroscópio. 88 coroas bovinas foram selecionadas e 
metade foi impregnada com cimento biocerâmico, enquanto a outra, não. Foram 
divididas em quatro grupos: WB-MB, WB-RB, NB-MB, NB-RB.  Os espécimes foram 
restaurados. 40 espécimes foram submetidos à avaliação da espessura adesivo, 24 
espécimes destinados a avaliação em 24h e outros 24, a avaliação de 1 ano de 
resistência de união. O pó de MTA cinza foi misturado com água, CHX a 2% ou CHX 
a 2% com CaCl2 5%. A atividade antimicrobiana foi determinada contra cepas de E. 
faecalis (ATCC 29212) pelo teste de difusão em ágar. Os dados obtidos foram 
submetidos aos testes de Kruskal Wallis. As análises de pH e liberação de cálcio 
foram avaliadas, em 24h, 7, 14 e 28 dias, utilizando equipamento pHmetro e 
espectrofotômetro de absorção atômica, respectivamente. Os dados foram 
analisados pelos testes de ANOVA one-way e Tukey (α=0,05). Resultados: ER-MB 
apresentou menor resistência de união no período de 24 h (P<0,05). No período de 
1 ano, SE-MB e SE-RB exibiram os maiores valores de resistência de união 
(P<0,05). NB-RB e WB-RB apresentaram menores espessuras de camada adesiva. 
NB-MB apresentou menores valores de resistência de união. Diferenças 
significativas foram observadas (p<0,01) entre as zonas de inibição do crescimento 
bacteriano produzidas pela combinação 5% CaCl2 + 2% CHX contra E. faecalis 
quando comparada à água (p<0,05). Em relação ao tempo de pega, essa 
combinação apresentou o menor tempo de pega (p<0,05). Todas as associações 
eram alcalinas e liberavam cálcio. Não foi observada diferença estatística entre os 
grupos experimentais nos diferentes períodos de análise (p > 0,05).  Conclusão:O 
uso do adesivo Universal na estratégia condiciona-e-lava aplicado com escova 
manual afeta negativamente a resistência de união. A presença de resíduos de 
biocerâmicos pode aumentar a resistência de união quando utiliza adesivos 
universais na estratégia autocondicionante. A combinação de Cloreto de Cálcio a5% 
associado a Clorexidina a 2% reduziu o tempo de presa e aumentou a atividade 
antimicrobiana do MTA cinza sem alterar o pH e a liberação de cálcio. 

Palavras-chave: Adesivos dentinários. Dentina. Endodontia. Cimento de silicato. 
Produtos com ação antimicrobiana. 



Monteiro JCC. Effects of calcium silicate derivatives on adhesion to the dentin 
substrate [tese de doutorado]. Araraquara: Faculdade de Odontologia da UNESP; 
2024. 

ABSTRACT 

Objective: To evaluate the influence of residues of bioceramic cements used for root 
canal filling on the adhesive interface with the use of universal adhesives in the self-
etching strategy. Materials and Methods: 88 bovine incisor crowns were 
impregnated with bioceramic cement and cleaned with cotton wool soaked in distilled 
water. The specimens were then divided into four groups (n=22): ER-MB, ER-RB, 
SE-MB, SE-RB. Subsequently, the specimens were restored with Filtek Z-250 resin. 
40 specimens were subjected to evaluation of adhesive thickness using a confocal 
microscope and 48 specimens were immersed in deionized water for 24 hours and 1 
year. Bond strength was evaluated using microtensile tests and the failure pattern 
was examined using a stereomicroscope. 88 bovine crowns were selected and half 
were impregnated with bioceramic cement, while the other was not. They were 
divided into four groups: WB-MB, WB-RB, NB-MB, NB-RB. The specimens have 
been restored. 40 specimens were subjected to evaluation of adhesive thickness, 24 
specimens were intended for evaluation in 24 hours and another 24 for evaluation of 
1 year of bond strength. Gray MTA powder was mixed with water, 2% CHX or 2% 
CHX with 5% CaCl2. Antimicrobial activity was determined against strains of E. 
faecalis (ATCC 29212) by the agar diffusion test. The data obtained were subjected 
to Kruskal Wallis tests. pH and calcium release analyzes were evaluated at 24h, 7, 
14 and 28 days, using pH meter and atomic absorption spectrophotometer 
equipment, respectively. Data were analyzed using one-way ANOVA and Tukey tests 
(α=0.05). Results: ER-MB showed lower bond strength within 24 h (P<0.05). In the 
1-year period, SE-MB and SE-RB exhibited the highest bond strength values
(P<0.05). NB-RB and WB-RB had lower adhesive layer thicknesses. NB-MB showed
lower bond strength values. Significant differences were observed (p<0.01) between
the zones of bacterial growth inhibition produced by the combination of 5% CaCl2 +
2% CHX against E. faecalis when compared to water (p<0.05). Regarding setting
time, this combination had the shortest setting time (p<0.05). All associations were
alkaline and released calcium. No statistical difference was observed between the
experimental groups in the different periods of analysis (p > 0.05). Conclusion: The
use of Universal lava adhesive applied with a manual brush negatively affects the
bond strength. The presence of bioceramic residues can increase bond strength
when using universal adhesives in the self-etching strategy. The combination of 5%
CaCl2 + 2% CHX reduced the setting time and increased the antimicrobial activity of
gray MTA without changing the pH and calcium release.

Keywords: Dentin-bonding agents. Dentin. Endodontics. Silicate cement. Products 
with antimicrobial action. 
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1 INTRODUÇÃO 

Cimentos endodônticos biocerâmicos para tratamento do canal radicular, 

estão cada vez mais sendo utilizados nos consultórios odontológicos1. Esses 

cimentos são compostos por alumina, zircônia, vidro bioativo, vitrocerâmica, 

hidroxiapatita e fosfato de cálcio2. Parte dos materiais são classificados como 

bioativos, o que pode favorecer a interação com a hidroxiapatita do dente e, 

consequentemente, favorecer a união destes cimentos com o substrato. No entanto, 

parte desses materiais, possuem zircônia e alumina, o que pode não favorecer a 

adesão ao dente, porque esses íons se depositam no interior dos túbulos 

dentinários3. 

Os cimentos biocerâmicos estão disponíveis no mercado na forma pó-líquido 

ou seringa pré-carregada1,4,5. Dependendo da apresentação, a forma de uso, presa 

e suas propriedades biológicas podem ser alteradas. No entanto, a literatura é 

escassa quanto a esse assunto, especialmente quando se trata da associação 

desse material com os materiais restauradores adesivos6. 

A principal preocupação é a influência desses compósitos sobre a interface 

adesiva, se influenciaria ou não sobre a resistência de união de sistemas adesivos 

no substrato dentinário1. Resíduos de cimento endodôntico podem comprometer a 

interação do adesivo com o substrato dentinário, especialmente cimentos a base de 

eugenol7,8. Além disso, a estratégia adesiva utilizada se torna tão importante quanto 

a limpeza da dentina previamente a utilização do adesivo. 

A substituição de cimentos endodônticos a base de eugenol pelos 

biocerâmicos parece ser uma alternativa interessante pois além de possuírem 

biocompatibilidade com os tecidos dentários, possuí alta liberação do íon cálcio, o 

que poderá interagir positivamente sobre a união com os sistemas adesivos, pois 

quanto maior a presença de cálcio, maior será q interação química com esse 

sistema adesivo6-8. 

A evolução dos sistemas adesivos permitiu que adesivos Universais seja uma 

escolha interessante permitindo sua utilização em diversas abordagens clínicas, pela 

sua técnica simplificada e possibilidade de usar nas estratégias condiciona-e-lava e 

autocondicionante9,10.  

A estratégia adesiva autocondicionante parece ser mais interessante pela 

simplicidade técnica tornando-a menos susceptível a erros clínicos e, assim, 
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possibilitando uma interface adesiva duradoura e sucesso no tratamento 

restaurador10. Além da formação da camada híbrida, que ocorre pela infiltração do 

sistema adesivo no substrato dentinário, esse tipo de adesivo possuí interação 

química com o cálcio da hidroxiapatita, permitindo que a interface adesiva fique 

estável11. 

Uma maneira de possibilitar que os monômeros do adesivo utilizado na 

estratégia autocondicionante seria a aplicação ativa desse adesivo utilizando 

dispositivos acionados mecanicamente, que parece favorecer a infiltração do 

adesivo de maneira mais homogênea e alcançando maior profundidade12,13. No 

entanto, não existem estudos que demonstrem se a aplicação ativa do adesivo pode 

influenciar sobre a resistência de união de sistemas adesivos universais, 

especialmente, quando a dentina foi exposta a adesivos biocerâmicos. 

Assim, esse trabalho buscou avaliar a influência de resíduos de cimentos 

biocerâmicos utilizados para obturação do canal radicular sobre a interface adesiva 

com o uso de adesivos universais na estratégia autocondicionante. 



60 

4 CONCLUSÃO 

O uso do adesivo Universal aplicado com escova manual tem influência 

negativa na resistência de união à dentina coronal impregnada com cimento 

endodôntico biocerâmico. 

O uso de escova rotatória proporciona menor extensão de tags, utilizado na 

estratégia autocondicionante, e maior resistência de união com o substrato 

dentinário previamente impregnado com o cimento biocerâmico, tanto nos períodos 

de 24 horas como após 1 ano de controle. 

A adição de clorexidina a 2% não influencia sobre o pH, liberação de cálcio e 

atividade antimicrobiana do cimento MTA cinza, mas aumentou o tempo de presa. Já 

a associação de clorexidina 2% com CaCl2 5% reduziram o tempo de presa do 

cimento e aumentou a atividade antimicrobiana do MTA cinza, sem alterar os valores 

de pH e liberação de cálcio. 
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